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H
á quase seis anos, a pandemia isolou as pes-
soas do mundo, deixando-as dentro de casa, 
distantes daquilo que elas conheciam. Presas 
entre os cômodos, passaram a perceber o 

quanto o lar era, na verdade, uma extensão de seus 
gostos e personalidades. Em busca dessa identidade, 
as varandas tornaram-se protagonistas nesse novo 
olhar contemporâneo para os projetos interiores.

Um canto antes esquecido, agora tem um papel 
fundamental para levar respiro e descanso. Cada vez 
mais, segundo o arquiteto Diego Aquino, cômodos 
como sala e cozinha, integram-se às varandas. Assim, 
apostar nesse novo centro da decoração virou o foco 
de muitos moradores, justamente porque esse ambien-
te pode ser utilizado de diversas maneiras.

“O estilo do apartamento, hoje, costuma acom-
panhar o da varanda. Usar vegetação e mobiliário 
adequado ao uso externo está em alta e deve per-
manecer, porque melhora o conforto térmico, a quali-
dade do ar e a sensação de bem-estar no dia a dia”, 
explica o arquiteto. De acordo com ele, a escolha 
dos materiais usados no espaço precisa considerar a 
orientação solar e a exposição à chuva e à umidade.

Porcelanato, vidro, concreto e metais são resistentes e exi-
gem pouca manutenção. A madeira é durável, mas pede 
manutenção periódica. MDF deve ser evitado em áreas sujei-
tas à água. No planejamento para ampliar espaços pequenos 
e estreitos, a integração da sala e da cozinha com a varanda 
é um pedido recorrente de quem deseja entrar nesse universo. 
Essa solução, na avaliação do profissional, aumenta a área útil 
e traz a sensação de amplitude que as pessoas buscam. 

POR EDUARDO FERNANDES
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Integrar outros ambientes com a varanda é uma busca recorrente dos moradores

Fazer uso da vegetação ajuda 
a embelezar o ambiente

Utilizar cadeiras 
e plantas é 
uma ótima 
alternativa para 
decorar o local    
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Antes esquecidas pelos moradores, as varandas hoje vivem um novo 

momento dentro dos lares. Tornaram-se protagonistas e assumiram 

um papel de multifuncionalidade nos projetos de interiores

Mudança de contexto

No cenário contemporâneo, a varanda abraçou 
a multifuncionalidade, servindo como espaço para 
o home office, a academia, a horta ou o refúgio. 
Segundo a arquiteta Rosane Martinez, esse ambien-
te dentro do lar se reinventou depois da pandemia, 
podendo ser uma área tanto individual quanto coletiva.

Essa transformação ressalta o design como uma fer-
ramenta emocional. Um espaço que, agora, é pensado 
com cuidado, já que influencia diretamente no humor, 
na energia e na produtividade. “A varanda, antes coad-
juvante, agora é protagonista do bem-estar doméstico.”

O equilíbrio entre o social e o individual é alcançado 
por meio da zonificação. O segredo, na visão da arquiteta, 


